
 

 

 

 

 

 

Requerimento nº 749, de 2017 

 

Propõe voto de congratulações pelo aniversário do Instituto de 

Biociências, Letras e Ciências Exatas no Município de São José do 

Rio Preto. 

 

 

Autoria: Deputado Orlando Bolçone 
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REQUERIMENTO Nº  749, DE 2017 

 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto 
de congratulações com o Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, pelo 
transcurso do aniversário de 60 anos de instalação em São José do Rio Preto, no 
dia 10 de abril de 2017. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência 
direção da Unesp e do Ibilce, na pessoa da professora Maria Tercília Azeredo, 
diretora do campus de São José do Rio Preto NA Rua Cristovão Colombo, 
2265 – Jardim Nazareth – CEP: 15054-000 – São José do Rio Preto /SP 

 

JUSTIFICATIVA 
 

Primeira instituição pública de ensino superior da cidade, 
o Ibilce nasceu como Universidade Municipal de São José do Rio Preto, criada 
pelo decreto municipal 249, de 25 de agosto de 1955. 

Em 1957, um decreto federal autorizou seu 
funcionamento. Neste mesmo ano, foi sancionada a lei estadual 3884 que 
transformou a Universidade Municipal em Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, FAFI. 

Em 1976, foi implantada a Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” e a FAFI passou a fazer parte dela, alterando seu 
nome para Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (Ibilce), campus 
da Unesp. 

Há que se destacar o papel histórico desempenhado pela 
instituição na vida da cidade e da região noroeste de São Paulo. Celeiro de 
intelectuais, vanguarda do pensamento progressista, centro avançado de 
pesquisas, polo aglutinador de conhecimento. 

A instituição é hoje referência em educação pública de 
qualidade, o Ibilce/Unesp tem uma história de grande contribuição ao ensino 
superior, à pesquisa e à extensão universitária. 

Ao longo de 60 anos, foram exatos 10.671 formados em 
graduação. 

 

 

 



São 220 docentes, alocados em 11 departamentos, e 
mais de 200 servidores. 

Atualmente, o Ibilce conta com nove opções de cursos de 
graduação: ciências da computação, letras com habilitação de tradutor, 
ciências biológicas, engenharia de alimentos, física, letras, matemática, 
pedagogia, química 

O Instituto conta com 12 Programas de pós-graduação.  

Até 2015, foram cerca de 2,3 mil trabalhos de mestrado e 
doutorado defendidos. 

O Ibilce integra a Rede Zika, coordenada pela USP, que 
estuda o Zika vírus e a descoberta de remédios e vacina para combater e 
reduzir os efeitos da doença. 

O Instituto desenvolve uma pesquisa com o veneno de 
vespas para o tratamento do câncer. Esses estudos são feitos em parceria com 
pesquisadores ingleses. 

Outra pesquisa feita no Ibilce pretende diminuir os efeitos 
colaterais dos tratamentos de câncer com o uso da nanotecnologia, reduzindo 
a dor e o sofrimento dos pacientes que recebem aplicações de medicamentos. 

A Unesp de Rio Preto é referência nas pesquisas sobre o 
bicho barbeiro, transmissor da Doença de Chagas, que ainda afeta milhões de 
pessoas na América do Sul. 

Destaco também a participação do Instituto no trabalho de 
consolidação do modelo de desenvolvimento sustentável em Rio Preto.  

Duas das maiores realizações da história recente da 
cidade, uma na área tecnológica, a outra na área ambiental, têm a 
imprescindível contribuição da Unesp no planejamento e na execução : o 
Parque Tecnológico e a Floresta do Noroeste Paulista. 

O Parque Tecnológico, voltado para empresas que usam 
alta tecnologia na produção de equipamentos e produtos, receberá uma 
unidade da Unesp, ao lado de outras duas universidades estaduais, a Fatec e a 
Famerp. É o modelo de parceria entre universidades, poder público e iniciativa 
privada, adotado nos países mais desenvolvidos. 

A Floresta do Noroeste Paulista, um marco na luta pela 
conservação ambiental, está sob a supervisão da Unesp, que futuramente 
promoverá visitas monitoradas voltadas a pesquisas na área da biotecnologia. 

 
Sala das Sessões, em 17/4/2017 

a) Orlando Bolçone 


